
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NEGOCIAÇÕES IRCT - GRUPO PT 

PONTO DE SITUAÇÃO  
Como é do conhecimento de todos os trabalhadores da Portugal Telecom decorrem negociações entre a 
Empresa e as Associações Sindicais tendentes à obtenção de um IRCT - Instrumento de Regulamentação 
Colectiva de Trabalho para o Grupo PT, que numa primeira fase abrangerá as Empresas da PT Portugal, (PT 
Comunicações, TMN e PT PRIME). 
 

Este acordo, se conseguido, substituirá o AE da PT Comunicações no todo ou em parte, conforme o 
entendimento a que as partes cheguem sobre as matérias em discussão. É no entanto claro que, no caso da PT 
Comunicações, tudo aquilo que não for objecto de acordo se manterá em vigor, conforme está 
regulamentado no AE da PT Comunicações, nomeadamente o actual modelo de carreiras.  
 

Vem isto a propósito de comunicações precipitadas e imprecisas de algumas chefias aos seus colaboradores, 
naturalmente por falta de informação, sobre um novo modelo de carreiras negociado no âmbito do IRCT e que 
se destina a ser aplicado a todos os trabalhadores a partir de Junho ou Julho deste ano, conforme as versões. 
 

Queremos desde já esclarecer, e entendemos que a Empresa tem a mesma obrigação, que pelo menos na 
nossa mesa negocial algumas matérias já se encontram profundamente discutidas e quase consensualizadas, 
embora outras se encontrem longe deste objectivo, nomeadamente que o novo modelo de carreiras se 
encontre discutido e consensualizado ou em condições de ser aplicado, sem ser por decisão unilateral da 
Empresa. No entanto, mais uma vez afirmamos que se tal acontecer os trabalhadores da PT Comunicações 
continuarão vinculados apenas ao seu Acordo de Empresa e ao modelo de carreiras nele contido e em vigor. 
 

Sempre considerámos o carácter global desta negociação, até por se tratar de um IRCT destinado a outras 
empresas que não apenas à PT Comunicações, pelo que é importante que a Empresa se pronuncie sobre todas 
as matérias em discussão, nomeadamente as de carácter pecuniário como os aumentos salariais e as 
promoções e progressões, o que até à data não fez. 
 

Aguardamos que a Administração cumpra o prometido que foi tomar posição sobre estas matérias após a 
divulgação dos resultados financeiros do primeiro trimestre de 2011. Até à presente data isso ainda não 
ocorreu e consideramos ser imprescindível que a Empresa o faça para o bom desenrolar do processo negocial. 
 

Estamos disponíveis e empenhados nas negociações do IRCT, como forma de alargar a contratação colectiva 
aos trabalhadores da TMN e PT PRIME nesta fase, bem como a todos os trabalhadores do Grupo PT numa fase 
posterior e compreendemos as necessárias adaptações que os vários regimes de trabalho terão que sofrer, no 
sentido da sua harmonização.  
 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO não estará disponível para que esta articulação seja feita de uma 
forma precipitada que resulte em prejuízo dos trabalhadores da PT Comunicações e do seu Acordo de Empresa 
e que se limite a transcrever o “Código de Trabalho” para o novo IRCT.  
 

Entre o nivelar por cima e o nivelar por baixo o SINDETELCO defende soluções equilibradas que continuem a 
fazer da PT um exemplo de concertação e Diálogo Social, convictos de que as soluções negociadas são a melhor 
forma de defender a Empresa e os seus trabalhadores. 
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